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Resumo 

Pacheco, Claudia de Oliveira; Guimarães, Giuseppe Barbosa; Sánchez Filho, 
Emil de Souza. Verificação Experimental da Aderência CFC- Concreto por 
meio de Ensaios Tração- Compressão em Corpos-de-prova Cúbicos. Rio de 
Janeiro, 2006. 176p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

O objetivo foi estudar a aderência entre o compósito de fibra de carbono 
(CFC) e o substrato de concreto, em corpos-de-prova compostos de cubos de 
concreto, por meio do ensaio de tração-compressão. Foram ensaiados 18 corpos-
de-prova compostos de dois cubos de concreto (móvel e fixo) ligados por tiras 
de CFC coladas às suas laterais opostas onde a região à ser estudada foi 
devidamente instrumentada. Os parâmetros estudados foram a resistência do 
concreto, o tipo de carregamento (monotônico crescente e carregamento em 
ciclos de carga e descarga) e as diferentes superfícies do concreto (superfície lisa 
e superfície rugosa). Os resultados dos ensaios mostraram que para as diferentes 
resistências à compressão do concreto no intervalo estudado não se obteve uma 
formulação que indicasse a influencia da resistência à compressão sob a 
resistência última de aderência, para a qual foi obtido um valor característico 
igual a 1,44 MPa. Foram medidas as deformações específicas do CFC assim 
como do concreto, com as quais foram calculadas as tensões de aderência e as 
deformações específicas. Com os resultados experimentais foram obtidos 
gráficos e curvas de ajuste para energia de fratura vs. resistência de aderência. 
Com o critério de Coulomb-Mohr generalizado pode-se estimar como valor 
inicial a resistência de aderência da ordem de 30% da tensão tangencial máxima 
resistida pelo substrato de concreto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Palavras-chave 

Reforço Estrutural; Concreto; Compósitos de Fibra de Carbono; 
Aderência. 
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Abstract 

Pacheco, Claudia de Oliveira; Guimarães, Giuseppe Barbosa; Sánchez 
Filho, Emil de Souza (Advisors). Experimental Verification on CFC-
concrete bond troughout Tension-Compression tests. Rio de Janeiro, 
2006. 176p. MSc. Dissertation – Civil Engineering Department, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

      The purpose of this work was study the bond between the composite of fiber 
carbon (CFC) and the concrete substratum. A total of 18 tension-compression 
tests on specimens with two concrete cubes (fixed and movable) linked by fiber 
carbon on opposites sides were performed. The area to be studied was properly 
monitored. The variables of these tests were the concrete strength, the loading 
type (monotonic loading and loading/unloading cycles), and different concrete 
surfaces (smooth face and rough face). The test results showed that in the 
interval analyzed, could not be obtain a formulation that indicates the influence 
of ultimate bond stress on concrete strength. A characteristic value of 1,44 MPa 
was obtained for the ultimate bond stress. The specific deformations of CFC and 
concrete were measured, allowing to calculate the bond stress and the 
corresponding mean strain. The experimental results provided graphs and 
adjustment curves for energy of fracture vs. bond stress. With the Coulomb-
Mohr criteria it can be considered as initial value for bond stress 30% of the 
concrete mean shear strain. 
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